
Ciências Humanas  

 780 

 
MÃES PRESIDIÁRIAS E SEUS FILHOS: UMA PRÁTICA DE PSICOLOGIA DENTRO DA 
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O presente trabalho teve como objetivo compreender e interagir com a realidade de mães detentas com seus filhos 
(de 0 à 6 anos), dentro de um Presidio Feminino na área metropolitana de Porto Alegre, procurando propiciar 
algumas atividades para discutir o espaço em que vivem. Os encontros foram realizados no período de abril a 
dezembro no ano de 2001, sendo nos primeiros três meses duas vezes por semana e após isso uma vez por semana. 
Os encontros propiciaram exercícios corporais, textos com temas relacionados a maternidade e desenvolvimento 
infantil, filmes que apresentavam aspectos da vida cotidiana, e em outros, aconteciam conversas sobre assuntos 
trazidos a respeito dos questionamentos sobre a problemática do dia-a-dia no presidio. Todos esses encontros foram 
previamente escolhidos e definidos junto com as mulheres. Este trabalho, foi realizado, nas dependências do presídio 
e freqüentaram os encontros treze mulheres., com freqüência rotativa, sendo que a maioria delas estavam presas 
devido a pequenos furtos e tráfico de drogas. As características marcantes que emergiram nas discussões desses 
encontros sobre o cotidiano dessas mulheres foram, entre outros, as dificuldades de relacionamento e de interação em 
atividades diárias, sentimentos de angústia em relação ao andamento dos processos judiciais ausência de notícias e o 
fato de não poder acompanhar a vida de seus filhos e familiares fora do presídio. 
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